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1. INTRODUÇÃO 

O presente parecer tem por objetivo apresentar a análise do Comitê de Investimentos do 

Instituto de Previdência referente ao mês de março de 2024. Este documento avalia o 

desempenho da carteira de investimentos, considerando os impactos dos cenários econômico e 

financeiro nacional e internacional, além da execução orçamentária. Destaque especial é dado à 

análise das estratégias de alocação de ativos, que incluíram a aplicação de doze milhões de reais 

(R$ 12.000.000,00) em NTN-B, sendo quatro milhões de reais (R$ 4.000.000,00) alocados em 

vértices para 2024 e oito milhões de reais (R$ 8.000.000,00) em vértices para 2027, antecipando 

movimentos de mercado e mantendo o foco no atingimento da meta atuarial nos próximos anos. 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

O demonstrativo apresentado busca fornecer aos conselheiros e gestores informações 

fundamentais para a tomada de decisões estratégicas, visando a sustentabilidade financeira, 

transparência e aderência às normas legais e regulatórias. 



 

 
 

 

3. ANÁLISE DO CENÁRIO ECONÔMICO 

3.1. Cenário Internacional 

• O cenário internacional em março de 2024 apresentou sinais mistos de crescimento 
econômico. As bolsas americanas fecharam em alta, impulsionadas principalmente pelo 
setor de tecnologia, devido ao entusiasmo gerado pela aplicação de inteligência artificial 
(IA). Apesar da proximidade da decisão de juros do Federal Reserve (FED), o otimismo 
com os avanços em IA compensou temores de que o ciclo de alta nos índices estivesse 
se esgotando. O índice Dow Jones avançou 0,20%, o S&P 500 subiu 0,63% e o Nasdaq 
Composite fechou com alta de 0,82%. Na China, os estímulos ao consumo interno 
continuaram sustentando a recuperação econômica, enquanto mercados emergentes 
enfrentaram volatilidade diante de condições globais restritivas e alta nos preços do 
petróleo. Tais fatores exigem cautela nas decisões de investimento no cenário global. 

3.2. Cenário Nacional 

• No Brasil, o Ibovespa encerrou o mês com valorização acumulada, sustentada pelo bom 
desempenho das ações ligadas ao setor de commodities, em especial a Vale, que se 
beneficiou da recuperação nos preços do minério de ferro. Ontem, o índice fechou em 
alta de 0,17%, aos 126.954,18 pontos, refletindo o otimismo moderado dos investidores. 
A taxa Selic permaneceu em 11,25%, com perspectivas de continuidade na redução ao 
longo do ano, favorecendo maior exposição à renda variável, conforme pesquisa recente 
apontou crescimento de 55% em janeiro para 57% em março no interesse por este 
segmento. Adicionalmente, o cenário fiscal segue exigindo ajustes, mas os dados de 
inflação mais baixos têm permitido ao governo manter projeções de crescimento 
econômico consistentes para 2024. 

 

4. EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

• A execução orçamentária de março de 2024 apresentou estabilidade, com receitas 

mantendo-se próximas ao projetado e despesas controladas em conformidade com o 



 
planejamento anual. Na competência mantem-se o superávit nas receitas 

previdenciárias decorrente de arrecadação superior às despesas na competência. Outro 

fator importante são os gastos administrativos que permaneceram alinhados às metas 

de eficiência. Eventuais desvios foram pontuais e corrigidos com readequações no fluxo 

de caixa, garantindo a sustentabilidade das obrigações financeiras do Instituto. 

 
 

 

5. ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

5.1. Carteira de Investimentos Consolidada 

• Este item apresenta a composição consolidada da carteira, detalhando os valores 

aplicados em cada classe de ativos. Os dados serão demonstrados no quadro a seguir: 

 



 

 
 

5.2. Retorno sobre os Investimentos 

• O desempenho dos investimentos será analisado com base na rentabilidade bruta e 

líquida, utilizando quadros comparativos para evidenciar os resultados, conforme segue: 

 
 

5.3. Distribuição dos Ativos por Instituições Financeiras 

• A participação percentual de cada instituição financeira é demonstrada no quadro 

analítico, abaixo, que detalha a alocação de recursos. 

 
 

 



 
5.4. Retorno da Carteira de Investimentos Versus a Meta de Rentabilidade 

• A performance da carteira será avaliada em relação à meta atuarial, que possibilita 

analisar o desempenho frente aos objetivos estabelecidos. 

 
 

5.5. Evolução Patrimonial 

• Este item trará a evolução do patrimônio ao longo do período, utilizando quadros 

demonstrativos para evidenciar o crescimento ou variações observadas. 

 
 

5.6. Retorno dos Investimentos Após as Movimentações 

• O quadro a seguir, apresenta o impacto das movimentações realizadas na carteira 

sobre o retorno obtido. 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises realizadas ao longo deste parecer destacam a gestão estratégica e responsável 

conduzida pelo Instituto de Previdência no mês de março de 2024. A evolução patrimonial 

mantém-se positiva, refletindo o planejamento cuidadoso e as decisões assertivas tomadas pelo 

Comitê de Investimentos. 

O cenário econômico, nacional e internacional, foi avaliado minuciosamente para antecipar 

movimentos de mercado e aproveitar oportunidades que contribuam para o atingimento das 

metas institucionais. Como estratégia de alocação, foram aplicados doze milhões de reais (R$ 

12.000.000,00) em NTN-B, sendo quatro milhões de reais (R$ 4.000.000,00) destinados a 

vértices para 2024 e oito milhões de reais (R$ 8.000.000,00) em vértices para 2027, garantindo 

alinhamento com as metas de rentabilidade e sustentabilidade no longo prazo. 

A meta atuarial foi novamente alcançada no período, confirmando a eficiência e a consistência 

das decisões adotadas. O Instituto segue comprometido com uma política de investimentos 

conservadora e de baixo risco, que visa assegurar a segurança dos recursos e o cumprimento dos 

compromissos futuros com os beneficiários. 

A continuidade dessas práticas, somada à vigilância constante sobre os desdobramentos 

econômicos e financeiros, permitirá que o Instituto mantenha sua trajetória de crescimento 

sustentável e solidez patrimonial, assegurando o bem-estar de seus segurados e a confiança de 

todas as partes envolvidas. 
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Vanderlei Moscardini de Oliveira 
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